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SEGUNDA 


Teo Avpnin ias 
Napoles 2 de Outubro. — Parlamento 
IVacional. 

A ntes de entrarem hontem os nossos De- 
putados na sala destinada para as sesões 
publicas se reunirão em junta secreta, e creá- 
rão as nove Commissões parciaes em que se 
ha dividido o Parlamento. — 1.º De Legisla- 
cão; 2.º de Guerra e Marinha; 3.º de Mili- 
cias Provinciaes , Gendarmeria , e tudo o 
concernente á segurança publica; 4.º de Fa- 
zenda; 5.º de Commercio, Agricultura, Ar- 
tes e Industria; 6.º de Instrucção Publica ; 
7.º de exame e guarda da Constituição ; 
8.º de Administrações Provinciaes e Munici- 
paes; 9.º de Governo interior da Casa do 
Parlamento Tambem se decretou hum regu- 

lamento interino provisional. 

Passário depois os Deputados á sala pu- 
blica ; declarou-se aberta a sessão, e ficou apro- 
vado o anterior auto preparatorio. — Decre- 
tou dar graças a S. M. pelos sentimentos que 
tinha manifestado ao Parlamento, e assegu- 
rallo do empenho com que o Congresso tra- 
balharia: em tudo quanto podesse contribuir 
para promover e consolidar a prosperidade 
nacional. 

Tendo nomeado o Presidente os membros 
das nove Commissões, hum dos Deputados 
destinados para a 3.º, que está encarregada 
do que pertence á segurança publica, mani- 
festou que o Rei o tinha nomeado Presiden- 
te do Conselho deste ramo na Capital, e jul- 
gava que não devia ser membro daquella 
Commissão. Seguírão-se algumas observa- 
ções, que fizerão ver a necessidade de que 
no Parlamento não houvesse algum funccio- 
nario publico, e ficou designado dia para 
discutir este ponto. 

Apresentarão-se ao Presidente dois offi- 
cios: hum do Ministro dos Negocios Estran- 
geiros, queo informava estar prompto a apre- 
sentar ao Parlamento a exposição relativa ao 
ramo do seu cargo, e pedia se lhe assigna- 
lasse o dia em que podesse ser ouvido ; e 
outro do Ministro do Interior que manifes- 
tava não poder ter disposto o seu trabalho 
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até a proxima semana; e se resolveo pe- 
dir a todos os Ministros que apresentassem 
as suas exposições no termo peremptorio des- 
ta semana. 

Assignalou-se dia para nomear hum Tri- 
bunal para julgar os Deputados que commet- 
tessem algum delicto durante as sessões do 
Parlamento; e se declarou ser urgente a no- 
meação do Conselho d'Estado, e que o nu- 
mero dos seus Membros deve ser menor que 
o que tem o d'Hespanha. Passou o projecto 
á setima commissão. 


Idem. 
INapoles. — Parlamento Nacional. — 
Sessão do dia 4. 

Na sessão de hoje (pois hontem não a 
houve) deo conta o Ministro dos Negocios 
Estrangeiros dos tratados, e pactos celebra- 
dos desde 1815 com as Potencias Europeas, 
os quaes tem estado em vigor até 7 de Ju- 
lho. Desde aquella época nos achamos insu- 
lados, por assim dizer, e só conservamos as 
relações amigaveis com a Hespanha, a qual 
pela conformidade das instituições politicas, 
pelos: vinculos que enlação as familias rei- 
nantes, e pelos principios de huma sabia 
liberdade, de que se achão animados ambos 
os povos, estreitará sempre cada vez mais 
os laços que reciprocamente nos unem. 

A França não apresenta motivos de te- 
mor: o seu Governo constitucional nos of- 
ferece huma garantia, e a Duqueza de Ber- 
ry, que acaba de dar á luz o herdeiro do 
Throno, he filha do nosso muito amado Du- 
que de Calabria. 

Ainda que a Russia não tinha recebido 
o nosso Enviado , he de esperar que tendo 
reconhecido o novo Governo d'Hespanha , 
se resolva a reconhecer igualmente o de hum 
paiz onde se tem estabelecido outro simi- 
lhante .sem effusão de Sangue , sem a me- 
nor opposição , ecom a mais admiravel união 
dos povos. 

A Inglaterra parece estar indifferente: o 
Embaixador Inglez assegura que o augmen- 
to de forças daquella Nação no Mediterraneo 


só tem por objecto proteger o seu commer-: 


cio e as Ilhas Jonias. 

As outras Potencias à excepção da AÁus- 
iria, não manifestão intenções hostis, e pa- 
rece que-esperão como regra da sua condu- 
eta as resoluções do annunciado Congresso 
dos Soberanos da Austria, Russia, e Prussia. 

Só devemos pois desconfiar por ora da 
Austria. As suas tropas da Haha recebêrão 
hum augmento de 30 homens, e ha noti- 
clas de que hão de passar os Alpes, mais 
208. Talvez lhe poderia aconcelhar a pru- 
dencia a augmentar as suas forças da Itaha 
para segurança dassuas possessões peninsu- 
tares quando não tinha ainda conhecido os 
principios que temos adoptado. Mas não ven- 


do a menor demonstração hostil pela nossa 


parte quando os seus Agentes continuão a 
exercer as suas funcções na nossa Capital e 
portos , quando sabe que respeitámos a in- 
dependencia dos Principados de Benevento e 
Ponte corvo , cuja aquisição nos não teria 
custado o menor esforço , porque a maior 
parte dos habitantes estavão dispostos a fa- 
zer causa commum comnosco ; aquelles ar- 
mamentos da Austria não podem. conside- 
rar-se como simples medidas de precaução 
para a segurança dos seus proprios Estadus 
da Italia. Não tem havido ainda declaração 
alguma, eo novo Embaixador junto da Cor- 
te de Vienna está demorado em Bolonha es- 
perando ser recebido. Mas se contra todo 
direito se vir que a Austria se obstina em 
continuar seus aprestos militares , e dispor- 
se a invadir os Estados das Duas Sicihas, a 
Nação saberá fazer-se respeitar , e resistir 
a qualquer aggressão dirigida aviolar a sua 
independencia. 

O Ministro da Guerra , cuja exposição 
deverá ser de igual importancia, informou 
por meio de hum officio o Presidente, que 
os seus trabalhos não se achão ainda em es- 
tado de se apresentarem ao Parlamento. Ma- 
nifesta-lhe tambem que os Veteranos cha- 
mados ao serviço militar apresentão huma 
força de perto de 50,3 homens, ainda que se 
tinha calculado que o seu numero subiria a 
pouco mais de-304. Por conseguinte pede 
se lhe ministrem fundos para as despezas da 
primeira força, e manutenção da ultima, que 
o patriotismo dos Veteranos fez subir mais 
do que se tinha calculado. Passou o assum- 
pto 4 segunda commissão. 

O Ministro da Marinha disse que por 
haver pouco tempo que se achava á frente 
do dito ramo, e ter-se encarregado delle em 
huma época que pedia armamentos extraor- 
dinarios, não lhe era possivel apresentar ain- 
da nem as circunstancias das pessoas nem 
do material da Marinha com a exactidão que 
desejava. Concedeo-se-lhe por tanto algum 
tempo para concluir e apresentar a sua expo- 
sição, a fim de que o Parlamento possa to- 
mar as medidas convenientes com pleno co- 
nhecimento do assumpto. 


é 

A setima Commissão apressentou o seu 
parecer sobre a reducção do Conselho de 
Estado a hum numero menor de Conselhei- 
ros do que ha em FHespanha. Discutio-se 
esta materia , e voltou á Commissão para 
que com a maior brevidade a apresente de 
novo com as alterações que se julgárão oppor- 
tunas. 

O Ministro da Guerra annunciou em no- 
me de S. A. R. o Lugar-Tenente General 
do Reino que o General D. Florestano Pepe 


se achava a 28 de Setembro a tres milhas 
de Palermo; que em hum encontro com os 


Palermitanos tinha feito muitos prisioneiros, 


“e lhes tinha dado a liberdade; assim como 


a todos os habitantes que surprehendeo em 
sua marcha; e que se a pezar de tanta mo- 
deração a Cidade se não entregasse, se ve- 
ria na dura necessidade de a tomar por as- 
salto, para o que pede novas munições. A 
Marinha continúa com o maior zelo a auxi- 
har os seus movimentos. 
Idem. — Sessão do dia 5. 

Subio o Ministro da Guerra à tribuna 
para ler a sua informação , e depois de ma- 
nifestar o estado do Exercito e das Praças, 
passou a demonstrar as reformas que exigia 
o primeiro, em que faltavão unidade, disci- 
plina, e bons Chefes; motivos pelos quaes os 
Exercitos Napolitanos não tinhão correspon- 
dido até agora ás esperanças que nelles se 
fundárião, e que fazem evidente a razão por- 
que as tropas Vapolitanas reunidas ás estran- 
geiras competião com os melhores soldados, 
e reunidas em Exercito Nacional derão azo 
ao vituperio. 

Expoz depois que tinha procurado res- 
tabelecer a ordem no ramo do seu cargo, 
proporcionando a Cavallaria á Infanteria , 
e a huma e outra as duas armas facultativas 
e as suas annexas, e esmerando-se em fazer 
desapparecer as distincções entre Ofliciaes 
do Decenio e Officiaes da Sicilia. Na organi- 
zação da Infanteria tinhão-se feito reformas 
vantajosas e economicas. Cada companhia se 
compõe actualmente de 101 homens, inclusos 
3 Officiaes, e os competentes Cabos e Sar- 
gentos; seis Companhias formão hum Bata- 
lhão, que o seu Estado Maior sobe a 621 
individuos , e tres Batalhões formão hum 
Regimento. As companhias podem augmen- 
tar-se com 50 homens mais sem alterar a sua 
organisação; de modo que a Infanteria que 
hoje sobe a 334 homens, pode augmentar-se 
com a chegada dos muitos licenciados que 
se apresentão , até 44,3 . e compor-se todo o 
Exercito de 52 homens, força sufliciente 
para a defensa das fronteiras. Este Exercito 
estará dividido em primeira e segunda linha ; 
de modo que a ultima possa prestar hum 
prompio auxilio á'primeira no caso de se ver 
atacada. — Concluio por fim expondo que a 
organisação completa destas tropas exigia 
huma despeza immediata de 500 ducados, 
além dos fundos necessarios para a manuten- 


ção dos outros 11% homens que hião refor- 
car o Exercito. 

Immediatamente depois subio & tribuna 
o Secretario dos Negocios da Fazenda. Re- 
ferio em primeiro lugar as desordens do tem- 
po anterior ao dia 7 de Julho, cujas contas 
assegurou: se apresentarião com a maior bre- 
vidade ao Parlamento; e Fe prRanido depois 
as urgencias actuaes, e a falta de entradas, 
pedio. se lhe assignalassem seis milhões de 
ducados, que poderião obter-se, sem gra- 
vame dos cidadãos , da venda de bens na- 
cionaes, da suppressão do Cofre de descon- 
tos, e dos créditos do Erario contra particu- 
lares. O Parlamento pedio maiores declara- 
ções sobre o conteúdo de huma e outra me- 
moria; e tendo respondido os Ministros que 
só o poderião fazer em sessão secreta, se 
declarou o Parlamento em sessão permanente, 
e nomeou as Commissões segunda e quarta 
para as ouvir. Continuou entre tanto a ses- 
são publica, na qual se conveio em autho- 
risar o Ministro da Guerra para tomar as me- 
didas convenientes para fazer cessar as de- 
sordens de Palermo. Voltárão as Commis- 
sões, e apresentárão hum projecto de Lei, 
que foi approvado, para a incorporação dos 
licenciados, e para que se concedessem ao 
Governo os 5004 ducados que pedia para es- 
te objecto; e levantou-se a sessão. 

ESPANHA. 
Madrid 9 de Novembro. 
Discurso de S. M. lido na sessão do dia 


9 de Novembro pelo Senhor Presi- 
dente das Cortes. 
? Senhores Deputados : — Penho a satis- 
fação de manifestar ás Cortes o prazer que 
me causa o feliz resultado do primeiro pe- 


riodo das suas sessões. Durante estas tenho 
experimentado frequentemente affectos de 
apreço, inspirados pelo zelo e sabedoria com 
que o Congresso tem attendido a consolidar 
a felicidade na e o lustre do Throno, 
que he inseparavel do da Nação. Eu mesmo 
hei promovido a prorogação das sessões, a 
que dá lugar a Lei fundamental, persuadido 
de que o estabelecimento do nosso systema 
politico pede ao principio mais tempo e maio- 
res trabalhos, e bem seguro das vantagens 
desta prorogaçê ão para o progresso das impor- 
tantes tarefas dos mezes anteriores. Agrade- 
ço a generosidade com que as Cortes tem 
provido ás necessidades e decoro da minha 
Casa, e ás da minha Real Familia; e não 
posso deixar de applaudir a Franqueza, e 
justificação com que, reconhecendo solemne- 
mente as obrigações e encargos do Estado , 

tem approvado os meios indispensaveis para 


os desempenhar, lançando assim os alicerces 


do credito nacional, e da nossa futura feli- 
cidade. Estas sabias providencias, com ou- 
tras dirigidas a organizar convenientemente 


a força armada de mar e terra, a facilitar a ' 


circulação da nossa riqueza territorial, a Li- 
rar os obstaculos que se lhe oppunhão , a 


estabelecer hum plano de Fazenda, que con- 
cilie os interesses do Erario com o dos povos , 
forão o assumpto da incessante applicação e 
continuos desvelos do Congresso, e o tem 
feito crédor da estima universal da Europa, 
e da justa gratidão do Reino. Não posso 
deixar ao mesmo tempo de assegurar que 
tem enchido de jubilo o meu coração as me- 
didas de prudente generosidade e indulgen- 
cia com que as Cortes tem procurado cica- 
trizar as feridas da Nação, e apagar a me- 
moria dos males que a tem dilacerado , abrin- 
do a porta da reconciliação ao erro e ao ex- 
travio, e deixando ao mesmo tempo viva a 
doce esperança de que hão de continuar pa- 
ra O futuro animadas de tão nobres senti- 
mentos, para simentar o rigime constitucio- 
nal sobre as bases da fraternidade e do amor 
reciproco de todos os Hespanhoes. 

? Desta sorte se vai creando o sólido po- 
der da Nação, e da authoridade monarquica 
que a dirige; e ao passo que se preparão os 
melhoramentos da nossa situação Interior, se 
adquirem mais bem fundados direitos à con- 
sideração dos Governos estrangeiros , os quaes 
continuão todos a dar-me provas “das suas 
disposições amigaveis. Cada dia me felicito 
mais de governar hum povo tão digno e ge- 
neroso. "Tenho cooperado para a gloriosa em- 
preza da sua regeneração , e para os louvaveis 
esforços das Cortes pelos meios proprios da 
prerogativa Real: tenho dictado as providen- 
cias opportunas para a execução das leis; e 
não duvido que o tempo dará muita força e 
vigor ás nosas instituições, e que hão de pro- 
gressivamente crescer os bens que já se prin- 
cipião a realizar. Assim espero o poderei de 
novo manifestar, confirmado nos erisaios da 
experiencia, aos Representantes da Nação , 
“O, depois do descanço devido á sua fa- 
diga, tornarem a reunir-se na proxima ses- 
são para continuarem os trabalhos que deixão 
pendentes, e promoverem com o acerto até 
aqui praticado a publica prosperidade. 8, Lou- 
renço (do Escurial) 7 de Novembro de 1820. 
= Fernando.” 

Conecluida a leitura, disse o Senhor Pre- 
sidente : ” Em cumprimento pois do que man- 
da a Constituição, as Cortes fechão as suas 
sessões hoje 9 de Novembro de 1820.” 

Huma acelamação repentina e continua- 
da, reprimida pela mais prudente compos- 
tura em quanto durou a sessão, e misturada 
com as demonstrações mais naturaes e mais 
doces da ternura que interiormente agitava 
o immenso numero dos espectadores, poz fim, 
a hum acto tão cheio de interesse e tão ter- 
no para os Hespanhoes ; e o publico , que 
desde 9 de Julho não tem cessado de dar 
as maiores provas de huma louvavel mode- 
ração, não pôde deixar então de as dar de 
reconhecimento e admiração ás Cortes, pro- 
rompendo nos maiores applausos em seu lou- 
vor, eestas: mesmas demonstrações se reno- 
várão com igual enthusiasmo quando os Se- 


phores Deputados sahírão , acompanhando 
multidão de pessoas o Senhor Presidente, 
desafogando incessantemente à sua gratidão 
e E Conhecimento ao augusto Congresso. (G. 
de Madrid 
LI se O A +49 de Novembro. ' 

Suando escrevemos o artigo do Diario 
de Sabbado (N. 30) imvyoluntariamente omit- 
uumos a circunstancia essencial, de que o fe- 
liz resultado que vimos na Sexta feira 17 do 
corrente se-deve em grande parte ao zelo 
patriotico do Illustrissimo Coronel Comiman- 
dante da Legião Eigeira, Bernardo Correia 
de Castroe Sepul: veda. Este dislincto Chefe, 
congraçando os animos dos que se tinhão il 
ludido-com Re mal fundadas de hum 
mal entendido interesse publico, teve a glo- 
ria de restituir ao ico o socego de que 
o havia privado o sutcesso de 11 deste mez, 
fazendo tambem patentear ao Mundo que 
hum Exercito composto de homens Portu- 
quezes não he capaz de se-arredar do cami- 
nho da honra. 

Para evitar que se possa acreditar huma 
couza que não aconteceo , cumpre declarar 
ao Publico que he perfeitamente falsa a no- 
ticia, que dá o Liberal no Supplemento ex- 
traordinario ao N. 7, de Sabbado 18 de No- 
vembro , quando diz que da Varanda do 
Palacio do Governo: se repetira ? “por parte 
dos Ilustres Membros do Governo: ”? Viva a 
Constituição Elespanhola mais liberal.” 

Havendo o Governo feito constar a Lord 
Castlereagh Ministro e Secretario d'Estado 
de Sua Magestade Britannica na Reparli- 
cão dos Nego: ojos Estrangeiros, tudo o acon- 
tecido na occasião «da entrada de Lord Be- 
resford Marquez de Campo-maior no Tejo, 
para evitar alguma prematura noticia, que 
podesse perturbar , ainda por hum só mo- 
mento, as relações amigaveis que o Gover- 
no deseja manter com a Nação Ingleza : o 
referido Ministro e Secretario d'Estado, por 
intervenção do E ncarregado de Negocios de 
“sua Magestad de Britannica em Lisboa , man- 
dou declarar , que nem Sua Magestade Bri- 
tannica, nem o seu Governo podião formar 
opinião “alguma sobre os factos relativos ao 
dito Lord Feresford Marquez de Campo- 


anmior, visto ser negocio de que só Sua Ma-. 


gestade Fidelissima ElRei Nosso Senhor po" 
dia tomar conhecimento. 

No dia de hontem 18 de Novembro se 
«irigio ao Palacio do Governo o Illustrissimo 
e Excellentissimo Senhor Marechal de Cam- 
po Gaspar Teixeira de Magalhães c Lacerda, 
e sendo introduzido à Saladas Sessões, fez 


ao Governo os seus obsequiosos cumprimen- 
tos, que forão recebidos com o digno aco- 
lhimento , que merecião. O Governo o en- 
carregou de formar o projecto de hum Con- 
selho Militar, que haja de propôr tudo quan- 
to for conveniente á á organisação , e discipli- 
na do Exercito, reservandose o Governo, 
tanto a approvação do plano, e dos mem- 
bros “do mesmo Conselho, com a decisão de 
todas as propostas que elle fizer a bem de 
tão importante objecto, e a expedição das 
ordens que devem ser passadas pela compe- 
tente Secretaria. 


AVISO. 

2 A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino, a quem eu fiz preto a Con- 
ta da Commissão encarregada da Inspeção, 
e Administração do Terreiro Público, sobre 
o estado do mesmo Terreiro, e provideucias 
que a respeito da Inspeção, e Administração 
delle a Commissão tem dado ; e achando que 
em todas ellas não sór espira a intelligencia, 
e acerto com que a mesma Commissão tem 
procurado melhorar este tão util estabeleci- 
mento, mas hum decidido, e manifesto zelo 
pela cauza pública em rec conhecido beneficio 
da Agricultura: do Reino, «e do Commercio 
dos Grãos que entrão no relerido Terreiro ; 
Ordena que nos termos do mais vivo reco- 
nhecimenio da parte della, eu agradeça à 
Commissão seus Patrioticos esforços pelo bem 
Público, Certificando-os de que ella confia 
em que a Commissão animada do mesmo 
espirito, levará ao fim a reforma ssa abu- 
sos que ' tantos males tem causado, e que 
mais não torne a alterar-se a justa propor- 
ção em que deve “conservar-se sempre a in- 
troducção dos generos Estrangeiros , com à 
abundancia que delles houver no Paiz. A 
Junta Deferindo tambem á proposição que 
a Commissão lhe faz sobre o util emprego 
dos fundos que se achão no Cofre do Ter- 
reiro, a authorisa para adiantar a cada La- 
vrador que nelle fizer entrar qualquer por- 

ção dos seus generos cereaes o terço do va- 

lor «dos mesmos generos calculado pelo pre- 
ço corrente ao tempo da entrada, a fim de 
que lhe possa servir na oecasião presente 
para facilitar as despezas da cultura; pa- 
gando-se a Administração de tudo quanto 
adiantar pelo producto da venda dos mes- 
mos Generos logo que-se verifique em quan- 
tia bastante para della se poder tirar. 
Deos guarde a V. m. Palacio do Governo 
em 18 de Novembro de 1820. == Manocl 
Fernandes Thomés. = Senhores José Eran- 
cisco Braamcamp d "Almeida Castello Bran- 
co. == Manoel Joaquim Jorge, ==e Francisco 
Antonio dos Santos.” 
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